
Conforto e
sofisticação
de frente
para o mar
Vista, serviços pagos e até ‘lounge luau’ são
diferenciais dos lançamentos no litoral

Gustavo Coltri

Os novos empreendimentos
imobiliários no litoral paulista
têm no mar um grande aliado,
mas também procuram valori-
zar seus próprios encantos. De
um lado, eles se beneficiam da
posição geográfica privilegiada
e buscam priorizar o contato
dos usuários com a natureza.
Por outro, especialmente se uti-
lizados para veraneio, procu-
ram garantir conforto mesmo
quando o dia não é de praia.

“A pessoa vai para o litoral pa-
ra descansar e, ao mesmo tem-
po, ter a liberdade para usufruir
a cidade”, diz a gerente de proje-
tos da incorporadora Kallas, Ga-
briela Sayd. A companhia prepa-
ra ainda para este mês o lança-
mento do edifício Mirante 360,
em Santos, com 180 unidades
de um, de dois ou de três dormi-
tórios. A área útil privativa dos
apartamentos varia de 47 me-
tros quadrados a 102 m².

Todos os itens de lazer do Mi-
rante – lounge, salão de festas,
fitness outdoor, academia e pis-
cina – localizam-se no topo do
residencial, uma solução co-
mum nos empreendimentos
santistas para evitar o encareci-
mento dos projetos, já que os
terrenos da cidade impõem
maiores dificuldades de cons-
trução. Sem utilizar o térreo pa-
ra o convívio de condôminos, a
opção das empresas é investir
em áreas comuns mais tradicio-
nais, aproveitando a paisagem.
O Mirante 360, por exemplo, fi-
cará a 100 metros da praia.

“Não ter uma grande quanti-
dade de itens está atrelado ao
valor do condomínio. Como é
uma segunda residência, o nú-
mero de áreas de uso coletivo

pode impactar no custo”, diz o
sócio-diretor da unidade de ne-
gócios da imobiliária Lopes no
litoral e no interior do Estado,
Paulo Pinheiro.

Os chamados condomínios-
clube não são, contudo, inviá-
veis em Santos, segundo o exe-
cutivo. Alguns projetos, como o
Way Orquidário, da incorpora-
dora Cyrela Brazil Realty e com
unidades de dois e de três dor-
mitórios, possuem mais de 30
opções de lazer nas áreas co-
muns. Pinheiro explica que o
oferecimento de espaços coleti-
vos tem como objetivo garantir
a tranquilidade dos pais enquan-
to os filhos se divertem fora da
praia. Outra intenção seria a de
viabilizar atividades para os mo-
radores em dias chuvosos.

Alguns empreendimentos in-
clusive mimetizam o ar praia-
no, mesmo localizados um pou-
co mais afastados do mar. O
Rossi Mais Santos, projeto in-
corporadora Rossi na Vila São
Jorge, possui entre seus espa-
ços comuns um “lounge luau” –
basicamente uma área aberta e
cheia de bancos circundando
uma pequena lareira.

No chão. A companhia lançou
também, dessa vez bem perto
da areia, o condomínio de casas
Rossi Reserva Enseada, no Gua-
rujá. “Procuramos dar para o
empreendimento uma cara de
resort. Ele tem um deck de fren-
te para o mar, e utilizamos no
paisagismo espécies tropicais
que já existiam na região”, expli-
ca a diretora da regional São
Paulo da Rossi, Milena Grahl. A
arquitetura prioriza também
elementos de madeira e pedra.

Todas as 86 unidades do resi-
dencial possuem uma pequena

varanda com churrasqueira. Há
ainda, no projeto, diferenciais
como um mirante e vagas para
jet ski. Os imóveis possuem
dois ou três dormitórios, com
áreas entre 83 m² e 132 m².

Outro grande empreendi-
mento de casas fica no litoral
norte, mais especificamente na
praia de Maresias, em São Sebas-
tião. Atualmente em constru-
ção em um terreno de 80 mil
metros quadrados, o Marae Ex-
clusive terá imóveis de 151 m²,
com três suítes. Entre seus dife-
renciais, ele oferecerá quadra
de tênis, pista de caminhada,

serviços de praia, campo de fute-
bol society e sala de massagem.

De acordo com a diretora de
marketing da imobiliária Abya-
ra Brasil Brokers, Paola Alam-
bert, algumas cidades do litoral
norte colocam barreiras para a
verticalização, por isso ofere-
cem mais opções de casas e de
edificações baixas. “Em Santos,
chegamos a lançar um condomí-
nio de casas nos últimos anos,
mas é difícil porque os terrenos
são escassos. No Guarujá, a
maioria dos novos empreendi-
mentos imobiliários é vertical,
embora existam alguns predi-

nhos”, explica.
A maior parte da oferta no li-

toral, segundo Paola, tem dois
ou três dormitórios, em geral
com metragens mais amplas do
que as encontradas na capital.
Um lançamento na cidade de
Itanhaém, no litoral sul, exem-
plifica bem essa tendência. O re-
sidencial tem apartamentos de
dois dormitórios com 77 m² e
de três dormitórios, com 100
m². Na cidade de São Paulo, as
unidades dessas tipologias lan-
çadas em 2013 têm, em média,
58 m² e 88 m², respectivamente,
de acordo com dados da Empre-
sa Brasileira de Estudos de Patri-
mônio (Embraesp).

Serviços. Outro movimento
crescente nos novos imóveis na
praia é o oferecimento de servi-
ços avulsos em edifícios de per-
fil familiar – esse tipo de facilida-
de encontra, em São Paulo, es-
paço principalmente em condo-
mínios voltados para o público
single, com unidades de metra-
gens mais compactas.

Em Santos, os proprietários
no Unlimited Ocean Front, da
incorporadora Yuny, poderão,
por exemplo, programar a lim-
peza das unidades, realizar a dis-
tância compras em um super-
mercado instalado no térreo do
edifício, contratar trabalhos de
lavanderia e até serviços de
quarto. O empreendimento foi
lançado no ano passado e tem,
atualmente, disponíveis unida-
des de 77 m² e 132 m².

A gestão patrimonial é outra
facilidade oferecida neste e em
outros imóveis de alto padrão.
O serviço, fornecido interna-
mente, permite que a unidade
seja colocada para locação quan-
do os proprietários – muitos de-
les investidores – desejarem.

O imóveis no litoral usados ape-
nas para veraneio exigem de
seus proprietários alguns cuida-
dos na decoração. Peças mal es-
colhidas podem se deteriorar ra-
pidamente em cidades próxi-
mas ao mar, com ar muito úmi-
do. Além disso, as unidades pas-
sam boa parte do ano desocupa-
das e nem sempre contam com
a ventilação adequada.

A arquiteta e designer de inte-
riores Teresa Simões, atualmen-
te com dois projetos no litoral
norte, evita ao máximo os obje-
tos com peças de ferro. “Procu-
ramos componentes de alumí-
nio e costumamos usar até para-

fusos de bronze ou de latão para
que eles durem mais.”

A especialista não recomen-
da a adoção de tecidos muito
grossos em cortinas e sofás,
pois são facilmente afetados pe-

lo mofo. “É preferível usar teci-
dos sintéticos, com manuten-
ção mais fácil. Utilizo também
linho bem aberto”. Com mate-
riais mais leves, um pano úmido
já seria suficiente para higieni-
zar a mobília da casa.

Nos quartos, Teresa tem bas-
tante preocupação com os ar-
mários, que podem facilitar a
proliferação de fungos quando
não ventilados. “Sempre incluo
tomada no guarda-roupas para
a colocação de um desumidifica-
dor. E uso portas vazadas, com
treliças, para facilitar a circula-
ção de ar”, diz. Ela também lem-
bra que a periódica abertura das
portas e janelas do imóvel ajuda
a evitar o surgimento de maus
cheiros durante o ano.

A também designer de inte-
riores Leila Libardi procura ins-
talar cortinas de rolo com pro-
teção ultravioleta nas unida-
des onde faz intervenções, pro-

tegendo os itens de decoração
do sol impiedoso do litoral. As
fibras sintéticas, com custo
mais baixo, também ajudariam
a livrar os móveis das intempé-
ries do clima na praia. “Elas
têm uma boa manutenção e po-
dem ser usadas em peças deco-
rativas tanto dentro quanto fo-
ra da unidade.”

As fibras são muito utilizadas
nos imóveis da praia, mas, se na-
turais, não resistem à chuva e ao
sol por longo período. “Se você
deixar uma cadeira ou espregui-
çadeira na piscina, o tempo de
duração das peças vai ser me-
nor. Em alguma varanda prote-
gida com persiana, é até possí-
vel usar a fibra natural, que é o
sonho de todo mundo porque é
mais bonita”, explica.

Aspecto. As cores mais claras
nas paredes e na mobília são
mais solicitadas pelos clientes,
segundo Leila. “Hoje, há pes-
soas que gostam de cores mais
escuras dentro dos imóveis,
mas ainda há a preferência pelo
uso de cores mais claras, com
menos mobiliário pela sala e am-
bientes mais arejados.”

Decoração deve priorizar facilidade
de manutenção, dizem especialistas

Limpeza
Escolha móveis que sejam de
fácil manutenção. Lavagens com
muita água devem ser evitadas
porque a grande umidade do ar
no litoral pode favorecer o surgi-
mento de mofo

Ventilação
Portas com treliças e aberturas
para ventilação também são bem-
vindas para combater a prolifera-
ção de fungos. Não deixe a unida-
de fechada por muito tempo

● Os condomínios no litoral têm
as mesmas obrigações legais
que qualquer outro no País, mas
possuem algumas particularida-
des de gestão. “Dependendo da
fachada do prédio, pode haver
um custo maior para a manuten-
ção, em função da maresia. Al-
guns condomínios também con-
tratam um ou outro trabalhador
na área de limpeza ou de segu-
rança no momento das férias”,
explica o Hubert Gebara, diretor
do Grupo Hubert.

A chegada das férias de verão
costuma ocasionar ainda o au-
mento dos gastos condominiais
com água, especialmente nos
edifícios mais antigos e sem siste-
mas de individualização de água,
de acordo com o presidente do
Sindicato das Empresas Adminis-
tradoras de Bens e Condomínios
de Santos e Região (Seabens),
Horácio Prol Medeiros, também
empresário do setor.

“Temos um prédio na nossa
carteira em que a conta de água
é de R$ 4 mil durante o ano. E, no
verão, chega a 12 mil.” Para evi-
tar sustos, Medeiros recomenda
a formação de um fundo equiva-
lente a até duas vezes o orçamen-
to mensal do edifício.

Além disso, o presidente do
Seabens diz ser importante traba-
lhar no cadastro prévio dos visi-
tantes não habituais e na orienta-
ção deles com relação às regras
do condomínio. Essa tarefa pode-
ria ser exercida, por exemplo,
pelos zeladores. /G.C.
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Gastos dos edifícios
praianos aumentam
durante o verão

Ofertas.
Terraço do
Mirante 360
(à esq.), área
comum do
Rossi Reserva
Enseada (à
dir.) e fachada
Unlimited
Ocean Front
(abaixo)

Mobília.
Mesas e
cadeiras
com fibra
natural
não devem
ficar sob o
sol ou a
chuva

Para evitar o mofo,
designers de interiores
adotam uso de tecidos
sintéticos ou mais leves
nos sofás e cortinas

DENTRO DE CASA

%HermesFileInfo:Ci-2:20130713:2 Imóveis SÁBADO, 13 DE JULHO DE 2013 O ESTADO DE S. PAULO CLASSIFICADOS


